
Ã•re Escola - desafio de mudan~a do 
paradigma escolar? 

Leonor BarÃ£ 

A Ã•re Escola pode 
ser um espaÃ§ de 

autonomia, um balÃ£ 
de ensaio para a 

regionalizaÃ§Ã do 
curr'culo. 

Neste artigo sÃ£ 
discutidos a 

importÃ¢nci e o papel 
da Ã•re Escola e Ã 

apresentado um 
exemplo de um 

Programa de Ã•re 
Escola, incluindo a 

respectiva 
metodologia de 

construÃ§Ã£ 

1. Os novos planos curriculares 

"Com os novos planos cumculares 
pretende-se atingir "trÃª grandes objecti- 
vos gerais: 

Criar as condiÃ§'e para o desenvol- 
vimento global e harmonioso da perso- 
nalidade, mediante a descoberta pro- 
gressivade interesses, aptid'es e capaci- 
dades que proporcionem uma formaÃ§Ã 
pessoal, na sua dupla dimensÃ£ indivi- 
dual e social. 

.Proporcionar a aquisiÃ§Ã e domÃ­ni 
de saberes, instrumentos, capacidades, 
atitudes e valores indispensÃ¡vei a uma 
escolhaesclarecida das vias escolares ou 
profissionais subsequentes. 

Desenvolver valores, atitudes e 
prÃ¡tica que contribuam paraa formaÃ§Ã 
de cidadÃ£o conscientes e participativos 
numa sociedade democrÃ¡tica. ( I )  

Espera-se que os conteÃºdo de ensi- 
no contribuam para um desenvolvimen- 
to integrado dos alunos, que a promoÃ§Ã 
de atitudes e valores assuma o principal 
papel e que o domÃ­ni de aptidÃµe e 
capacidades condicione a aquisigo de 
conhecimentos. Paraoconseguirdefen- 
dem-se metodologias que comprome- 
tem o aluno na sua aprendizagem e res- 
ponsabiliza-seoprofessormaispelo acto 
de fazer aprender do que pelo ensino1 
informaÃ§Ã£ Diversificam-se os agentes 
educativos e a avaliaÃ§Ã adquire um 
caracter mais regulador e formativo do 
que selectivo. 

Ã tempo para uma perspectiva 
construtivistadeaprendizagem se impor, 
jÃ que, nos anos 70, nÃ£ conseguiu vin- 
garquandofortementeconfrontada, com 
modelos neobehavioristas. 

A estrutura de currÃ­cul que nos Ã 
apresentada assenta num conjunto de 
disciplinas, organizadas ou nÃ£ por Ã¡rea 

conforme os ciclos, e em novas hreas 
facilitadores da integraÃ§Ã de saberes, 
atitudes e capacidades: uma hrea de 
formaeo transdisciplinar (que com- 
preende a "formaÃ§Ã pessoal e social", a 
"valorizaÃ§Ã humana do trabalho" e o 
"domÃ­ni daLÃ­ngu materna) e ~ ~ R E A  
ESCOLA. 

Sendo estas Ã¡rea assumidas como 
inovadoras Ã de prever que provoquem a 
m6dio prazo, mudanp- naorganizaÃ§Ã 
do Sistema, nas Escolas, nosprofessores, 
nosalunos ... ParajÃ¡devemdesequilibra 
- o  Sistema, as Escolas, os professores os 
alunos ... 

O Sistema ... ainda nÃ£ estremeceu, 
as Escolas sÃ£ levemente abaladas mas 
sem risco, os alunos aguardame deixam- 
-se arrastar ... pelos professores. Os pro- 
fessores tentam gerir a inseguranÃ§ sem 
comprometer a inovaÃ§Ã£ 

2. Desequil'brio e inseguranÃ§a 
porquÃª 

A AREA ESCOLA, sendo uma Ã¡re 
curricular, nÃ£ Ã uma disciplina e nÃ£ se 
integra na organizaÃ§Ã tradicional das 
Escolas: uma disciplina, um professor, 
uma sala, um horÃ¡ri semanal fixo. Ã 
uma Ã¡re de natureza interdisciplinar, 
de frequÃªnci obrigaiÃ³ri para os 
alunos, que se desenvolve no quadro 
de um projecto-turma com objectivos 
integradores dos conteÃºdo de ensino, 
sem tempo prÃ³prio vivendo do horÃ¡ri 
lectivo das diferentes disciplinas 
implicadas no projecto e da intervenÃ§Ã 
de um conjunto de professores. 6 um 
novo paradigma, que se confronta com a 
heranÃ§ positivistadanossaorganizaÃ§' 
compartimentada de saberes e de 
docencias. Este conflito deveria ter sido 
sentido pelas diversas equipas que ela- 
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boraram programas, levando-as a ensai- 
ar articulaÃ§'e horizontais que permitis- 
sem o desenvolvimento interdisciplinar 
do currÃ­culo 

A organizaÃ§Ã£oescol nÃ£ mudou. O 
espaÃ§ das Escolas continua a ser 
prioritariamente uma sequÃªnci de salas 
de aula e nÃ£ h6 a coragem, por parte da 
AdministraÃ§Ã£ de enfrentar a necessi- 
dade de criar nas Escolas espaÃ§o alter- 
nativos para trabalho de consulta, pes- 
quisa e produÃ§Ã de documentos em di- 
versos suportes: Centros de Recursos. 
Criar esses espaÃ§o nÃ£ Ã dar liberdade 
aos professores para o fazerem no seu 
horÃ¡ri nÃ£ lectivo, nÃ£ Ã encontrar fi- 
nanciamentos iniciais para a respectiva 
instalaqÃ£o E criar um suporte financeiro 
seguro para os manter, Ã dotÃ¡-lo de 
pessoal tÃ©cnic especializado, Ã investir 
no futuro. "A Escola permanece organi- 
zada para promover o insucesso 
educativo, tanto na componente 
acadÃ©mic como na componente 
socializadora (Formosinho, 1988)" (2) 

Por outro lado, o esquema de horÃ¡ri 
os que permite responder ao noalunos/n" 
de turmas por escola leva a que os Con- 
selhos de Grupo, estruturas didÃ¡ctica 
que consolidam a organizaÃ§Ã discipli- 
nar, continuem com melhores condiÃ§'e 
dereuniÃ£odoqueosConselhosdeTurm 
- estrutura pedag6gica multidisciplinar. 

Os alunos e os pais tÃª expectativas 
relativamente i Escola, que se funda- 
mentam na valorizaÃ§Ã dos saberes ci- 
entÃ­fico compartimentados. A maioria 
dos professores tambÃ©m O Sistema in- 
troduz provas de selecÃ§Ã que valorizam 
esses saberes e nÃ£ indagam sobre o 
nÃ­ve de desenvolvimento de capacida- 
des globalizantes. 

Aguarda-se que outras medidas da 
Reforma do Sistema Educativo resol- 
vam alguns dos conflitos actuais. Mas ... 

3. At6 I&, o que vÃ£ os 
professores fazer para "salvar a 

inovaÃ§Ã£o 

Os professores sentem a urgÃªnci em 
fazer do saber uma "coisa" apetecida 
pelos alunos, do trabalho escolar uma 
tarefa valorizada e procurada com inte- 
resse, do tempo escolar um tempo que 

contribua para o desenvolvimento glo- 
bal de futuros cidadÃ£o socialmente inte- 
grados, criticos e capazes de provocar 
rupturas construtivas. Esta preocupaÃ§Ã 
na formaÃ§Ã integral do aluno deve per- 
mitir valorizar situaÃ§'e de aprendiza- 
gem mais globalizantes, que obrigam i 
"resoluÃ§Ã de problemas", i concre- 
tizaÃ§Ã e interligaÃ§Ã de saberes, ao do- 
mÃ­ni de mÃ©todo de pesquisa e ao de- 
senvolvimento de capacidades, ao esta- 
belecer de relaÃ§'e com o meio e com a 
"escola paralela", ao estimular de hÃ¡bi 
tos para uma cidadania responsÃ¡vel E 
estes sÃ£ objectivos da Ã•re Escola. 

Para os concretizar os professores e 
osalunos de uma turmadevem estruturar 
um projecto: conjuntode actividadesque 
mobiliza a participaÃ§Ã de todos os alu- 
nos,duranteum tempodeterminado, com 
um produto final, permitindo desenvol- 
ver objectivos comuns a vÃ¡ria discipli- 
nas (conhecimentos, atitudes ou valores, 
capacidades). Para a realizaÃ§Ã do tra- 
balho, os alunos devem conjugar vÃ¡rio 
meios de pesquisa, de comunicaÃ§Ã e de 
expressÃ£o 

Os projectos devem corresponder a 
interesses dominantes dos alunos, per- 
mitir satisfazer necessidades de diferen- 
tes programas e, no 3Â°ciclo integrar um 
programa de EducaÃ§Ã CÃ­vic para a 
participaÃ§Ã nas instituiÃ§'e democrÃ¡ti 
cas e sociais. 

O conjunto dos projectos de cada 
Escola constitui o Programa de Ã•re 
Escola. O papel deste programa no con- 
texto do Projecto Educativo da Escola 
deve merecer reflexÃ£o para que se asse- 
gure articulaqÃ£ com as finalidades e 
objectivos que orientam toda a acÃ§Ã 
pedag6gicadaEscola. paraque se garan- 
ta interligaÃ§Ã com outros programas ou 
projectos de acÃ§Ã£ 

SÃ£ as caracterÃ­stica das escolas (fÃ­ 
sicas e humanas) que determinam o tipo 
de Programa a desenvolver e a forma de 
o realizar. A Ã•RE ESCOLA pode ser 
um espaÃ§ de autonomia, um balÃ£ de 
ensaioparaaregionalizaÃ§Ã£odocurr"cu1 

~Ã¡experiÃªnciadePrograrnasdeÃ• 
Escola cujos projectos-turma sustentam 
as Actividades de AnimaqÃ£ da Escola e 
suportam grande parte dos Projectos 
Anuais. SÃ£ Programas que nascem em 

geral de um tema ou temas apresentados 
pelo Conselho PedagÃ³gico As turmas 
escolhem subtemas e apresentam o re- 
sultado do trabalho em simultÃ¢neo de 
forma a dar coerÃªnci ao tratamento do 
tema ou temas seleccionados. Mas hÃ 
outras experiÃªncia em que os projectos 
nascem do encontro de interesses entre 
alunos e professores de uma mesma 
turma, onde o Ãºnic constrangimentoÃ a 
necessidade de desenvolver com o pro- 
jecto diferentes conteÃºdo de ensino. 

O desenvolvimento desses projectos 
obedece aos ritmos de cada turma, inte- 
gra-se~ mais possÃ­ve nas actividades da 
sala de aula, comeÃ§ e termina de forma 
independente e nÃ£osesubmeteaqualque 
organizaÃ§Ã£ogloba Ametodologiausada 
para fazer surgir um Programadeste tipo 
consta do anexo I. 

Em qualquer situaÃ§Ã os projectos a 
desenvolver pelas turmas devem ofere- 
cer contexto significante ao tratamento 
de assuntos especÃ­fico dos vÃ¡rio pro- 
gramas, conduzir a uma organizaÃ§Ã do 
ensino que privilegie os trabalhos de 
grupo, a trocas formais e informais de 
saberes, a consulta de documentos (den- 
tro ou fora da sala de aula); ao recurso a 
fontes diversificadas de informaÃ§Ã£ i 
necessidade de comunicar, de ouvir e 
discutiropini'es. A avaliaÃ§Ã dos alunos 
Ã feita no contexto de cada disciplina, 
cabendo ao Conselho de Turma realizar 
uma avaliaÃ§Ã global relativamente aos 
objectivoscomuns. No anexo 2 apresen- 
ta-se um exemplo de um projecto. 

Parece nÃ£ ser uma estratÃ©gi com 
futuro f a z e r d a Ã • ~ ~  ESCOLA um Pro- 
grama que obrigue os professores a um 
trabalho nÃ£ lectivo excepcional - que 
pode dar gosto fazer uma vez, que cria 
dependÃªncia organizativas sustentadas 
por um pequeno nÃºmer de animadores. 
Os professores, como os alunos, preci- 
sam de se sentir aut6nomos e livres para 
tomariniciativas, criativos para procurar 
os recursos necessÃ¡rio aos seus projec- 
tos, realistas paradesenvolver um traba- 
lho gratificante que deixe estÃ­mul para 
novos projectos. 

NÃ£ matar a inovaÃ§Ã cabe aos pro- 
fessores que "aprenderam a aprender" e 
amudar. Talvez nÃ£ se possa pedirtanto 
a quem fala de inovaÃ§Ã sem nunca ter 
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sido professor, a quem escreve sobre o 
que se pode fazer nas Escolas sem nunca 
o ter feito e aguarda que da nossa expe- 
risncia surjam pistas para ajustar a 
teorizaÃ§Ã destas Ã¡rea inovadoras. 
TambÃ© nÃ£ se pode esperar apoio dos 
c6pticos. dos que estÃ£ iÃ£ seguros das 
suas convicÃ§Ãµ e dos seus saberes que 
rejeitam qualquer proposta de alteraÃ§Ã 
e a depreciam com maior ou menor fun- 
damentaÃ§Ã£ HÃ um longo caminho de 
aproximaÃ§Ã a percorrer, entre respon- 
siveis pelapolÃ­ticaeducativa investiga- 
dores e professores. Fiquemos com a 
sabedoria de Erasmo (1469-1563): 

"Sempre 6 preciso aprender tanto 
tempo como aquele que vivemos .... mas 

. .  quem nÃ£ sabe que antes de aprender 
6 preciso desaprender e que esta tarefa Ã 
das duas a mais difÃ­cil? 

A ~ R E A  ESCOLA 6 uma provoca- 
Ã§Ã e um estÃ­mul para aprender e 
desaprender. E sobretudo um desafio, 
um PROBLEMA real ... 

Leonor BarÃ£ 
Esc. Prep. Marquesa de Alorna 

(1) OrganizaÃ§Ã Cumculare Progra- 
mas, Vol. 1 

(2) citado por Ramiro Marques em 
"EducaÃ§Ã Civica e Desenvolvimento 
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ANEXO 2 

Projecto: "A ROTA DO PAPEL" 
SITUAÃ‡Ã QUE DEU ORIGEM A 

ESTE PROJECTO. 
Num dia de Novembro, alunos da Tur- 

ma ajudam a transportar resmas de papel 
para a repmgrafia. x 

- 6 papel vindo de onde? 
de um armaz6mÃ 
de uma fibrica ... 

-Como se fabrica? 
-Como se transporta? 
-E preciso tanto papel? Para quÃª 

6 PAPEL ... 
investigaÃ§Ã 
registos 
Hist6ria 

"A ROTA DO PAPEL" 

ACTIVIDADES: 
1. Visita de estudo Ã FAbrica de Tomar 
(Port., EVT) 
2. Uma viagem de 1000 anos - da China Ã 
Eumpa (Hist./Geog., EVT e outras - a 
definir) 

2. I .  mapas (rota) - Estudo da cor (ini- 
ciaÃ§Ã£ - EVT 

2.2. investigaÃ§Ã no CRE - interven- 
Ã§Ã dos professores de H/G e EVT 

2.3. exoloracÃ£ do tema nas aulas Ã­atra . . 
vÃ©sd material recolhido; os pmfessoresde 
cada disciplina verificam as possibilidades 
de explo&Ã§Ã£ atraves do material recolhi- 
do) 

2.4. investigaÃ§Ã relacionada com a 
produÃ§Ã de papel e a construÃ§Ã de objec- 
tos em papel; cultura de uma planta, "Papi- 
ro" - EVTICN 

2.5. fabrico artesanal de papel (EVT) 
2.6.processoindustrialdefabrica@odo 

papel/ mat6ria prima: madeira (WG, CN, 

2.7. normalizacÃ£odopape (Mat., EVT) 
2.8. organizaÃ§' de mostruhios de pa- 

pel e ferramentas de trabalho com papel1 

2.9. tkcnicas de trabalhar0 papel ( E m )  
3. Constru@o de embalagens (Mal.. EVT) 

3.1. recolha de embdaeens 
3.2. planificaqÃ£ e montagem de mode- 

los de sÃ³lido gwm6wicos 
4. ~estejos>o~ularesedefimde ano(â‚ 

Mus., EVT, E. Fis., CN) 
4. I. construÃ§Ã de "fest'es" 
4.2. construÃ§Ã£o "papagaiosdepapel" 
4.3. estudo dos ventos 

4.4. lancamento de "~aoa~aios" . . - 
5. OrganizaÃ§iÃ de uma monugrafia destina- 
da ao CRE (Pon.. EVT) 
6. RecuperaÃ§Ã de livros do CRE / impor- 
tÃ£nci dessa actividade (EVT) 
7.Organiza@o de uma exposiÃ§Ã 
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